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Euro

R$ 5,611

Comercial, venda 
na sexta-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Julho/2022                   -0,68
Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41

Dólar
Na sexta-feira Últimos 

R$ 5,294
(- 0,41%)

12/dezembro 5,312

13/dezembro 5,315

14/dezembro 5,301

15/dezembro 5,316

Ao ano

CDI

13,65%
0,85%

Nova York

Bolsas
Na sexta-feira

0,85%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/12 14/12 15/12 16/12

103.539 102.855

INFRAESTRUTURA /

Leilões de despedida

Aneel e ANP comemoram os resultados das ofertas de linhas de transmissão e de blocos do pré-sal. 
Enquanto as empresas elétricas devem investir R$ 3,51 bilhões, a Petrobras arrematou três dos quatro lotes que tiveram proponentes 

N
o apagar das luzes, o go-
verno federal realizou 
dois leilões nas áreas 
de energia. O primeiro, 

ofertado pela Agência Nacional 
de Energia Elétrica (Aneel), atraiu 
importantes players do mercado 
— a expectativa de investimen-
tos é de R$ 3,51 bilhões durante 
a execução das propostas — e te-
ve uma boa repercussão na Bol-
sa de Valores de São Paulo. O se-
gundo, relativo ao pré-sal e pro-
movido pela Agência Nacional de 
Petróleo(ANP), foi marcado pela 
ausência de interessados, com 
exceção da Petrobras. No fim do 
pregão, as ações da estatal regis-
traram uma ligeira alta no mer-
cado financeiro. 

Seis empresas venceram os blo-
cos do Leilão de Transmissão nº 
2/2022 promovido pela Aneel. A 
rodada de propostas registrou de-
ságio médio de 38,19% em relação 
às Receita Anual Permitida (RAP) 
inicial estabelecida pela Agência 
no valor de R$ 604,064, permane-
cendo a contratação no valor de R$ 
373,3 milhões. O deságio represen-
ta uma economia para o consumi-
dor final da ordem de R$ 6 bilhões. 

A expectativa é de criação de 
5,8 mil empregos durante a exe-
cução dos empreendimentos, que 
tem prazo de 60 meses para serem 
concluídos. A homologação do lei-
lão está prevista para 21 de feve-
reiro do próximo ano e a assina-
tura dos contratos, em 30 de mar-
ço. Os empreendimentos arrema-
tados, com prazo de conclusão de 
42 a 60 meses, contemplarão os es-
tados do Espírito Santo, Maranhão, 

Minas Gerais, Pará, Rio de Janeiro, 
Rio Grande do Sul, Rondônia, San-
ta Catarina e São Paulo.

Vencedores

O Consórcio Olympus XIX (Mer-
cury Investimentos Participações 
S.A e Alupar Investimento S.A) ar-
rematou o lote 6 do leilão. A em-
presa apresentou oferta de R$ 69,5 
milhões, representando um desá-
gio de 15,5% em relação à Recei-
ta Anual Permitida (RAP) prevista 
pela Aneel.

O lote 1 foi arrematado pela Ce-
mig, com RAP de R$ 16,9 milhões, 
sofrendo um deságio de 48,05% em 
relação ao valor máximo. O lote é 
uma linha de 230 kV com 165 qui-
lômetros que será construído para 
atender às cargas no Norte do Es-
pírito Santo. O lote 2 foi arrema-
tado pela  EDP Energias do Brasil, 
com RAP de R$ 24,9 milhões e de-
ságio de 45,1%. 

O lote 3 da Aneel ficou com a 
Transmissora Aliança de Energia 
Elétrica S.A (Taesa), com oferta de 
R$ 91,3 milhões, representando um 
deságio de 47,94%. 

O lote 4, foi arrematado pela 
Usina Termelétrica Norte Flumi-
nense S.A., com investimento de R$ 
18,35 milhões e deságio de 50,7%. A 
Taesa também arrematou o lote 5, 
por R$ 152,231 milhões, represen-
tando um deságio de 34,21% em re-
lação à RAP inicial estabelecida pe-
la Agência de R$ 231,399 milhões. 
O lote tem o objetivo de garantir a 
continuidade da interligação inter-
nacional com a Argentina. O pra-
zo para construção do empreen-
dimento é de 60 meses.

Executivos da Tesla, uma das 

empresas participantes do leilão, 
ficaram satisfeitos com a operação. 
“São deságios na medida do que 
nos preparamos. Nem diria que 
foi deságio agressivo, foi deságio 
no porcentual de estudos e dedica-
ção que tivemos”, disse o diretor de 
implantação da Taesa, Luis Alves.

André Patrus, gerente Executivo 
da Secretaria Executiva de Leilões, 
destacou a competição que hou-
ve no leilão. “Os vencedores foram 
companhias sólidas, com bastan-
te reputação de mercado, o que dá 
um sinal promissor de que os inves-
timentos serão realizados de forma 
tempestiva, adequada”, disse.

Em um dia volátil na Bolsa de 
Valores de São Paulo, as empresas 

do setor elétricos tiveram desta-
que. A Companhia Energética Mi-
nas Gerais (Cemig) registrou regis-
trou alta de 2,91%  

Pré-sal

Se a operação da Aneel conse-
guiu atrair bastante interesse de 
investidores, o mesmo não se po-
de dizer em relação à oferta pro-
movida pela ANP. Com 11 blocos 
do pré-sal disponíveis nas bacias 
de Campos e de Santos, o leilão teve 
apenas quatro blocos licitados, dos 
quais a Petrobras exerceu o direito 
de preferência para adquirir três. 
Foram arrecadados aproximada-
mente R$ 916,3 milhões em bônus 

de assinatura, com investimentos 
totais previstos de R$ 432 milhões. 

Para o diretor-geral da ANP, Ro-
dolfo Saboia, o resultado do pro-
cesso é positivo. “O valor da ar-
recadação em bônus de assina-
tura representa 72% do máximo 
que poderia ser arrecadado, ca-
so todas as áreas tivessem sido 
arrematadas. Garantimos inves-
timentos mínimos de R$ 1,44 bi-
lhão, que vão resultar em ativida-
de econômica, empregos e renda 
para os brasileiros. Isso mostra 
que as áreas de maior potencial 
foram objeto de interesse das em-
presas de exploração e produção 
de petróleo e gás”, avalia o gestor. 

Contudo, apenas quatro blocos 
receberam propostas. Em Cam-
pos, o bloco Água Marinha será 
explorado pelo consórcio forma-
do pela Total Energies EP, Petro-
nas e Qatar Energy, com a oferta 
de 42,40% em óleo excedente. Fi-
cando em segundo lugar, a Petro-
bras exerceu o seu direito de par-
ticipação e entrará no consórcio. 

Norte de Brava, também em 
Campos, foi arrematado pela Pe-
trobras com 61,71% de oferta de 
excedente em óleo, o que repre-
senta ágio de 171,73%. O consór-
cio concorrente era formado por 
Petrobras, Equinor Brasil e Petro-
nas, com oferta de excedente de 
30,71%. Na Bacia de Santos, as 
duas áreas arrecadadas recebe-
ram ofertas únicas. 

A BP Energy arrematou Bume-
rangue com oferta de 5,9% de ex-
cedente, ágio de 4,24%. O Bloco 
Sudeste de Sagitário foi arremata-
do pela Petrobras, com oferta de 
25% do óleo excedente, um ágio de 
17,37%.  O Sudoeste de Sagitário, 

Norte de Brava e Bumerangue já 
haviam sido ofertadas anterior-
mente, sem interessados.  

Não foram arrematados, por fal-
ta de proponentes, os blocos Itaim-
bezinho e Turmalina, na Bacia de 
Campos, e Ágata, Cruzeiro do Sul 
e Esmeralda, na Bacia de Santos.

Novo modelo

O pesquisador do Instituto de 
Estudos Estratégicos de Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustíveis 
(Ineep) Mahatma dos Santos di-
verge da avaliação da ANP. Ele con-
sidera mal sucedido o resultado do 
Primeiro Ciclo da Oferta Perma-
nente do Pré-Sal da ANP. 

“Considerando-se que todos os 
blocos leiloados se localizam no 
polígono do pré-sal, onde a taxa 
de sucesso das perfurações estão 
acima de 80%, além do fato de o 
governo diminuir as exigências de 
conteúdo local, o balanço é muito 
negativo”, comentou. 

Para o pesquisador, a transição 
governamental prejudicou  o lei-
lão. Para Mahatma dos Santos, a 
ANP apostou que o problema es-
tava na forma de ofertar os blocos 
para exploração. “Esse leilão pro-
vou que não. O problema é mais 
profundo e vai exigir uma reflexão 
maior tanto do CNPE (Conselho 
Nacional de Política Energética) 
quanto da ANP. Trocar o mode-
lo tradicional de oferta de blocos 
por licitação, adotado em 1999, 
para o modelo de oferta perma-
nente, onde o bloco só é ofertado 
se houver interesse prévio de al-
guma empresa, não aumentou a 
taxa de sucesso do leilão”, desta-
cou. (Com Agência Estado)

 » MICHELLE PORTELA

 » RAFAELA GONÇALVES

A indústria brasileira teve a 
maior perda de participação pa-
ra outros países no mercado do-
méstico em 19 anos. De acordo 
com o estudo Coeficientes de 
Abertura Comercial (CAC), pro-
duzido pela Confederação Na-
cional da Indústria (CNI) em 
parceria com a Fundação Cen-
tro de Estudos de Comércio Ex-
terior (Funcex), o maior impacto 
foi sobre a importação no con-
sumo de farmoquímicos e far-
macêuticos, que aumentaram 
em função da pandemia.

O Coeficiente de Penetração 
das Importações mede a parti-
cipação dos bens importados no 
consumo aparente do Brasil. O 
índice aponta tudo o que é pro-
duzido internamente, com exce-
ção do que é exportado, adicio-
nado aos bens que são importa-
dos. Em 2021, o indicador regis-
trou a marca de 24,8%, com au-
mento de 1,4 ponto percentual 
em relação à edição anterior da 
análise, em 2019, quando atingiu 
23,4%. O resultado obtido duran-
te o período da pandemia de co-
vid-19 marcou novo recorde da 
série, iniciada em 2003, em pre-
ços constantes. 

O setor farmacêutico foi o que 
apresentou maior alta no indica-
dor, com elevação expressiva de 
13,6 pontos, na comparação en-
tre 2021 e 2019, e alta de 80,1% 
no valor importado no período. 
“De fato, a necessidade de maior 
oferta de medicamentos e de va-
cinas para o enfrentamento da 
pandemia foi um fator que moti-
vou o crescimento do coeficiente 
de penetração das importações”, 

reconhece o superintendente de 
Desenvolvimento Industrial da 
CNI, Renato da Fonseca. “Mas é 
importante ressaltar que, inde-
pendentemente desse setor, há 
uma tendência de crescimento 
da participação de importados 
no mercado brasileiro”, observa. 

Baixa competitividade 

No cenário macroeconômi-
co, o aumento das importações 
ocorreu mesmo com a desvalo-
rização do real, o que pode ser 
explicado, de acordo com o es-
tudo, pela defasagem usual de 
resposta da quantidade impor-
tada à taxa de câmbio. Segundo 
Fonseca, o levantamento refor-
ça a baixa competitividade bra-
sileira em relação aos concor-
rentes estrangeiros, o que é um 
desafio para o país. 

“O crescimento dos indicado-
res sobre importação e a rela-
tiva estabilidade da exportação 
apontam que seguimos com o 
desafio de elevar a competitivida-
de da indústria brasileira. Quan-
do a competitividade é baixa, as 
empresas enfrentam dificuldades 
para competir tanto no mercado 
doméstico quanto no externo, e a 
retomada do crescimento econô-
mico é comprometida”, descreve 
o superintendente. 

Paralelamente à participação 
de produtos do exterior, em mo-
vimento similar, também cres-
ceu o coeficiente de insumos 
industriais importados. O indi-
cador, que avalia a participação 
dos insumos importados no to-
tal de insumos industriais utili-
zados pela indústria de transfor-
mação brasileira, também bateu 

Importados minam 
indústria nacional “Quando a 

competitividade é baixa, 
as empresas enfrentam 
dificuldades para competir 
tanto no mercado 
doméstico quanto no 
externo, e a retomada do 
crescimento econômico é 
comprometida”

Renato da Fonseca, 
superintendente de 
Desenvolvimento Industrial da CNI

recorde, com crescimento de 
24,3% em 2021, um aumento de 
1,6 pontos percentuais. 

De acordo com Leonar-
do Paz, pesquisador do Núcleo 
de Prospecção e de Inteligência 

Internacional da Fundação Getulio 
Vargas (NPII- FGV), o país não tem 
capacidade de suprir sua deman-
da interna por insumos industriais. 
“Sem dúvida a indústria brasileira 
vem sofrendo há bastante tempo. 

É o chamado custo Brasil, um ve-
lho conhecido, somado a graves 
problemas de infraestrutura, ju-
ros e impostos altos. É uma soma 
de fatores que afetam a nossa com-
petitividade”, afirma. 

Exportações 

O Coeficiente de Exportação, 
que mede a importância do merca-
do externo para a indústria brasi-
leira, registrou uma relativa estabi-
lidade em relação aos últimos dois 
anos. O aumento das exportações 
tem acompanhado proporcional-
mente o crescimento na produção, 
e o coeficiente em preços constan-
tes praticamente não sofreu alte-
rações: aumentou de 18,5%, em 
2019, para 18,6%, em 2021.

Apesar disso, uma parte signi-
ficativa dos setores registrou au-
mento da participação das ex-
portações em sua produção: en-
tre os 23 setores avaliados, 14 ti-
veram aumento no coeficiente de 
exportações e nove tiveram declí-
nio, na comparação entre 2021 e 
2019. O setor de alimentos, que 
tradicionalmente tem maior coe-
ficiente de exportação na indús-
tria brasileira, registrou o maior 
crescimento na produção desti-
nada ao mercado externo do se-
tor, passando de 23,3%, em 2019, 
para 28,3% em 2021.

Bacia de Campos: Petrobras participou da aquisição de dois blocos 

Petrobras/Divulgação


